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RESUMO: Coffea arabica L. (café arábica) e Coffea canephora (café robusta) são as espécies de café 
mais plantadas no mundo. As alterações climáticas nas regiões cafeeiras afetam a produção e a 
qualidade dos cafés. Os solos brasileiros apresentam problemas de acidez, podendo ocorrer também 
deficiência de cálcio e magnésio, o que limita o desenvolvimento do sistema radicular das plantas. Os 
aspectos edafoclimáticos atuais da Região do Planalto da Conquista associados ao manejo das 
lavouras tem resultado em baixas produtividades de café. Assim, considerando-se a importância da 
produção de café para o desenvolvimento socioeconômico regional, este trabalho objetiva avaliar os 
índices de pH e cálcio de lavouras cafeeiras no Planalto da Conquista. Foram selecionados os 
resultados de 152 análises de solo de áreas cultivadas com café, correspondentes aos municípios de 
Barra do Choça, Encruzilhada, Planalto, Poções, Ribeirão do Largo e Vitória da Conquista. Os valores 
de pH e teor de cálcio foram interpretados de acordo as classes de teores e valores. Os solos cultivados 
com café no Planalto da Conquista apresentam acidez de média a alta e os teores de cálcio abaixo do 
considerado adequado para a cultura do café. 
PALAVRAS-CHAVE: Correção do solo. Fertilidade. Cafeicultura. 
 

pH AND CALCIUM CONTENT IN COFFEE CROP SOILS ON PLANALTO DA 
CONQUISTA 

 
ABSTRACT: Coffea arabica L. (Arabica coffee) and Coffea canephora (robosa coffee) are the most 
planted coffee species in the world. Climate change in coffee regions affects the production and 
quality of coffee. Brazilian soils have acidity problems that can ocurr calcium and magnesium 
deficiencies, which limits the development of plants' root system. The current edaphoclimatic aspects 
of the Planalto da Conquista Region associated with the management of activities have resulted in low 
coffee productivity. Thus, considering the importance of coffee production for regional socioeconomic 
development, this work aimed to  evaluate pH and calcium indices of coffee crops in the Planalto da 
Conquista. The results of 152 soil analyzes from areas cultivated with coffee were selected, 
corresponding to Barra do Choça, Encruzilhada, Planalto, Poções, Ribeirão do Largo and Vitória da 
Conquista cities. The pH and calcium results, the classes of contents and values were evaluated . The 
soils cultivated with coffee in Planalto da Conquista have medium to high acidity and the calcium are 
below that suitable for coffee cultivation. 
KEYWORDS: Soil correction. Fertility. Coffee production. 
 
INTRODUÇÃO 

As espécies de Coffea arabica L. (café arábica) e Coffea canephora (café robusta) são as mais 
cultivadas no mundo. O café arábica é conhecido por sua alta qualidade de xícara e melhor 
desenvolvimento em temperaturas médias que variam entre 18 ºC e 23 ºC. O aumento das 
temperaturas e alterações nos padrões de precipitação são alterações climáticas que influenciam na 

mailto:zoraisantana@yahoo.com.br
mailto:gen.lima@hotmail.com
mailto:2021m0264@uesb.edu.br
mailto:rosilenepinheiro07@outlook.com
mailto:tagliaferre@uesb.edu.br


 

 

 

incidência de pragas e doenças do café e afetam a produção e a qualidade da bebida (Ramírez-Builes 
et al., 2020). 

Em países de clima tropical, como o Brasil, é comum a presença de solos ácidos devido 
material de origem, alta intemperização, entre outros fatores. Assim, o pH um parâmetro de extrema 
relevância nos cultivos agrícolas, pois pode afetar o balanço iônico no solo e prejudicar a absorção de 
nutrientes pelas plantas. Além disso, solos com pH ácido também favorecem a acidez potencial 
causada pelo excesso de alumínio. O alto teor de alumínio no solo pode causar toxidez nas culturas, 
principalmente por reduzir o crescimento radicular (Ofoe et al., 2023). Além disso, a elevada saturação 
de alumínio também prejudica a absorção de cálcio e magnésio, limitando o crescimento e expansão 
celular, teor de clorofilas, a fotossíntese, e desenvolvimento do sistema radicular, restringindo a 
absorção de água e nutrientes pelas plantas (Silva et al., 2020). 

O cálcio é o principal componente da parede celular vegetal e o terceiro nutriente mais exigido 
pelo café, sendo responsável pelo alongamento e crescimento das raízes, além de desempenhar um 
papel vital na regulação dos processos fisiológicos que influenciam no crescimento vegetal. Ademais, 
o cálcio é considerado um nutriente de sinalização atuando como um sensor de sinais ambientais, 
incluindo o gradiente solo-água, permitindo, portanto, uma resposta das plantas às condições de 
estresse (Ramírez-Builes & Küsters, 2021). 

O inicio do agronegócio na região do Planalto da Conquista foi marcado pela implantação da 
cafeicultura. As condições climáticas e altitudes locais proporcionam condições geoambientais 
favoráveis à inserção de cultivos de café, contribuído para a expansão da atividade no Brasil, no início 
da década de 1970 (Dutra Neto et al.,2017). Segundo Ferreira (2020) os aspectos edafoclimáticos 
atuais da Região do Planalto da Conquista, associados ao manejo das lavouras, tem resultado em 
baixas produtividades dos cultivos de café. Assim, considerando a importância da produção de café 
para o desenvolvimento socioeconômico regional, este trabalho objetiva avaliar os índices de pH e 
cálcio de lavouras cafeeiras no Planalto da Conquista. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  

Este estudo foi realizado no Laboratório de Hidráulica e Irrigação da Universidade Estadual 
do Sudoeste da Bahia, campus de Vitória da Conquista. Neste estudo utilizou-se as análises químicas 
de rotina, referentes a áreas produtoras de café, do Laboratório de Solos da Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia (UESB). 

Foram selecionadas 152 análises de solo de áreas cultivadas com café do ano de 2022, 
correspondentes aos municípios de Barra do Choça, Encruzilhada, Planalto, Poções, Ribeirão do Largo 
e Vitória da Conquista. Os tratos culturais e o nível tecnológico empregado nas propriedades não 
foram levados em consideração. A fertilidade do solo foi avaliada de acordo a acidez ativa (pH em 
água) e quantidade de cálcio (Ca++) nas amostras. 

Para interpretação dos resultados de pH, empregaram-se as classes de teores e valores de 
acordo Ferreira et al. (2021), que são subdivididas em: muito baixo (<4,5); baixo (4,5–5,4); médio 
(5,5–6,0); bom (6,1–7,0) e muito bom (>7,0). Os teores de cálcio foram subdivididos em: baixo (0-3 
mmolc/dm3), médio (4–7 mmolc/dm3) e alto (>7 mmolc/dm3), de acordo com a classificação 
apresentada em Raij et al. (1997). Os teores de pH e Ca++ resultados das análises de solo foram 
tabulados, e com os valores médios para cada município, foram elaborados mapas temáticos com 
auxilio do software QGis. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com Silva et al. (2020) o pH do solo compõe o grupo dos principais indicadores 
químicos para avaliação da qualidade do solo. Os indicadores químicos refletem a capacidade do solo 
em fornecer nutrientes para as plantas, promovendo seu crescimento e desenvolvimento. 
No presente estudo verificou-se que, para os municípios de Barra do Choça, Encruzilhada, Planalto e 
Poções os valores de pH foram baixos (4,4-5,4). Já os municípios de Ribeirão do Largo e Vitória da 
Conquista, os valores de pH foram médios (5,5-6,0) (Figura 1). Segundo Parecido et al. (2021) em 
condições ácidas de solo (baixos valores de pH), as disponibilidades de cálcio e de magnésio são 



 

 

 

reduzidas e a toxicidade do alumínio ocasiona redução do crescimento e atividade das raízes, que 
diminuem a absorção de nutrientes e água pelas plantas. 

Solos com alta acidez (pH baixo) apresentam pobreza em bases, elevado teor de alumínio 
tóxico, excesso de manganês, alta taxa de fixação de fósforo nos colóides do solo, além de deficiência 
de micronutrientes (Silva et al., 2020). Embora o café arábica cresça bem em solo ácido (pH entre 4,9–
5,2) a planta requer um equilíbrio bem ajustado de minerais. A acidez do solo associada à aplicação 
excessiva de minerais reduz significativamente a qualidade da colheita e, em longo prazo, leva a uma 
diminuição na capacidade de troca catiônica (CTC), e um aumento na acidez trocável, lixiviação de 
nutrientes e redução na retenção de água e do solo (Manson et al., 2022). 
 

 
Figura 1. Mapa temático da caracterização dos teores de pH em solos de cultivos cafeeiros no 
Planalto da Conquista. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os valores médios de cálcio no solo foram de 2,0 mmolc/dm3 de solo para os municípios de 

Barra do Choça, Encruzilhada, Poções e Ribeirão do Largo; e de 3,0 mmolc/dm3 de solo para os 
municípios de Planalto e Vitória da Conquista, sendo classificados com baixo teor de Ca++ (Figura 2). 

Em solos ácidos, elementos essenciais como magnésio, cálcio e fósforo se ligam 
quimicamente tornando-os indisponíveis para serem absorvidos pelas raízes do cafeeiro. Essa 
indisponibilidade de nutrientes limita o desenvolvimento da planta e, consequentemente, sua 
produção. Sob baixas concentrações de cálcio, ocorre aumento da suscetibilidade à patógenos do 
sistema vascular. Os tecidos vegetais com baixos teores de cálcio são mais suscetíveis a doenças pós-
colheita e de armazenamento em comparação com tecidos contendo teor normal de cálcio (Pozza & 
Pozza, 2023). 

O cafeeiro apresenta alta exigência nutricional de cálcio, um elemento crucial para seu 
desenvolvimento e produtividade. Essa demanda por cálcio se intensifica gradativamente ao longo do 
ciclo fenológico da planta, acompanhando as mudanças fisiológicas e as necessidades nutricionais em 
cada fase. Segundo Ramírez-Builes et. al. (2020) estresse por seca e estresse por calor são as duas 
principais fontes de estresse abiótico no café em todo o mundo. Estratégias adaptativas personalizadas 
com base no manejo aprimorado da cultura, incluindo nutrição, podem aumentar a capacidade de 
resiliência dos cafeeiros cultivados nas regiões afetadas.  

O cálcio melhora a resistência das plantas às condições de estresse, podendo estar envolvido 
no ajuste osmótico aumentando o açúcar solúvel e o conteúdo de prolina em plantas sob estresse de 
seca. 



 

 

 

Para garantir um ambiente favorável ao cultivo do café Arábica deve ser feito o fornecimento 
de cálcio através da prática de calagem. A calagem consiste na aplicação de calcário no solo com o 
objetivo de elevar o pH e neutralizar o alumínio tóxico, podendo ser feita antes da implantação do 
plantio e durante todo o período de condução da cultura conforme análise do solo (Parecido et al., 
2021). O calcário deve ser adicionado no solo ao alcance das raízes, favorecendo a interceptação 
radicular. Quando presente nas camadas mais profundas do solo, o cálcio favorece o maior 
aprofundamento do sistema radicular do cafeeiro, garantindo maior tolerância da planta à seca 
(Ferreira et al.,2021). 

 
 

Figura 2. Mapa temático da caracterização dos teores de cálcio em solos de cultivos cafeeiros no 
Planalto da Conquista. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CONCLUSÃO 
Os solos do cultivados com café no Planalto da Conquista possuem alta e média acidez. 
Os teores de cálcio no solo estão abaixo do considerado adequado para o café, e indicam a 

necessidade da utilização da prática da calagem. 
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